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PÁGINA 3

TRANSPORTE PÚBLICO DO DF 
GANHA MAIS 82 NOVOS ÔNIBUS

Nova frota da empresa Marechal vai circular por seis regiões administrativas e transportar 
passageiros de Ceilândia, Guará, Águas Claras, Park Way, Arniqueira e parte de Taguatinga.

C
O

LU
N
A

MARLENE
GALEAZZI

LU
N
A

MARL

PÁGINA 7

COPA DO MUNDO

SELEÇÃO BRASILEIRA 
TREINA COM FOCO 
NA NARUEGA E NO 
CALOR EXTREMO

Rayan e Raphinha (foto) fi zeram trabalhos 
específi cos. Duelo contra a Noruega pode 

ter temperatura de 38ºC.
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IACIDADES

FIOCRUZ INICIA 
BUSCA DA VACINA 

CONTRA A MALÁRIA
PÁGINA 6

SAÚDE

MERCADO FINANCEIRO 
ABRE ESPAÇO PARA 

INICIATIVAS AMBIENTAIS
PÁGINA 5

ECONOMIA

MINISTRO DA FAZENDA 
TEME INTERFERÊNCIA 
DOS EUA NO BRASIL

PÁGINA 4

POLÍTICA

GDF INVESTE R$ 10 MILHÕES EM 
REFORMA E INSTALÇAO DE PECS
Ação amplia o acesso a atividades físicas gratuitas em 200 pontos nas cidades mais populosas do DF.  PÁGINA 2

PÁGINA 8
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CIDADES

As agências do trabalha-
dor do Distrito Federal oferecem, 
nesta quinta-feira (2), 572 vagas 
de emprego para candidatos em 
busca de uma oportunidade no 
mercado de trabalho. As chan-
ces contemplam pro�ssionais de 
diferentes níveis de escolaridade, 
com ou sem experiência, incluindo 
quem busca o primeiro emprego. 
O maior salário entre as vagas dis-
poníveis é destinado ao cargo de 
gerente de restaurante. São duas 
oportunidades, com remuneração 
de R$ 3,9 mil, além de benefícios.

MAIOR OFERTA
Entre os cargos com maior 

oferta de oportunidades, o de 
operador de caixa se destaca, 
com 123 vagas. A função ofe-
rece salário de até R$ 1,7 mil, 
além de benefícios.

COMO PARTICIPAR
Para participar dos proces-

sos seletivos, basta cadastrar o 

currículo no aplicativo da Car-
teira de Trabalho Digital (CTPS) 
ou ir a uma das 16 agências 
do trabalhador, das 8h às 17h, 
durante a semana. Mesmo que 
nenhuma das oportunidades 
do dia seja atraente ao can-
didato, o cadastro vale para 
oportunidades futuras, já que o 
sistema cruza dados dos con-
correntes com o per�l que as 
empresas procuram.

CANAL DO 
EMPREGADOR
Empregadores e empreen-

dedores que desejem ofer-
tar vagas ou utilizar o espaço 
das agências do trabalhador 
para as entrevistas podem se 
cadastrar pessoalmente nas 
unidades ou pelo e-mail gcv@
sedet.df.gov.br. Pode ser utili-
zado, ainda, o Canal do Empre-
gador, no site da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda (Sedet).

Para participar, basta se cadastrar no aplicativo Carteira Digital
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Agências do trabalhador 
têm vagas com salários 
de até R$ 3,9 mil

 EMPREGO

GDF na Sua Porta investe mais 
de R$ 10 milhões em PECs

A paisagem urbana do DF 
passa por um processo de 
reconfiguração com foco 
no bem-estar, na saúde e 

na ocupação qualificada dos 
espaços públicos. Como parte 
do programa governamental 
GDF na Sua Porta, a Novacap 
mobilizou um investimento de 
mais de R$ 10 milhões para 
implantar e revitalizar quase 
200 pontos de encontro comu-
nitário (PECs). A ação amplia 
o acesso ao lazer gratuito nas 
cidades mais populosas do DF.

Para acelerar o ritmo das 
entregas, a Novacap estrutu-
rou uma operação coordenada 
pela Diretoria das Cidades que 
une duas de suas principais for-
ças operacionais. A Divisão de 
Equipamentos Públicos assu-
miu a liderança de duas fren-
tes. A primeira é a fiscalização 
das empresas licitadas respon-
sáveis pelas bases de concreto, 
serviço que envolve prepara-
ção do terreno, terraplenagem 
e concretagem de alta resistên-
cia para garantir acessibilidade 
e segurança, com mais de 20 
obras em andamento.  

A segunda frente cuida da 
gestão de fornecimento dos 
aparelhos de PEC e de sua 
manutenção contínua, reali-
zada com mão de obra própria 

Novacap viabiliza 
quase 200 espaços de 
convivência ao ar livre 
para favorecer o lazer FO
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Objetivo da Novacap é instalar e revitalizar PECs, ampliando o acesso da população à prática de atividades físicas

da companhia para atender 
aos 188 pontos prioritários de 
expansão. Em paralelo, a Dire-
toria de Obras atua na Colônia 
Agrícola 26 de Setembro com 
o nivelamento do terreno e a 
elevação do solo em 80 centí-
metros, preparando a área para 
receber um complexo esportivo 
completo, com campo de fute-
bol sintético, quadra poliespor-
tiva, parquinho infantil e uma 
nova academia ao ar livre.

Essa articulação técnica 
reflete de forma concreta no 
cotidiano das comunidades 
beneficiadas. Para o chefe 
da Divisão de Equipamentos 
Públicos da Novacap, Ramon 
Castro, o impacto de aproxi-
mar as academias ao ar livre da 

residência dos cidadãos atinge 
a base das relações sociais. “O 
Ponto de Encontro Comunitá-
rio é um equipamento público 
que vai muito além da prática 
de exercícios físicos. Ele pro-
move saúde, lazer, integração 
social e qualidade de vida para 
a população”, destaca Ramon.  

GERAÇÕES
De acordo com o gestor, 

a presença das estruturas nas 
quadras estimula a convivência 
intergeracional e inibe a degra-
dação urbana. “Esses espa-
ços incentivam a convivência 
entre os moradores, fortale-
cem os vínculos comunitários 
e proporcionam uma ocupação 
positiva das áreas públicas, tor-

nando os ambientes mais segu-
ros, acolhedores e valorizados 
para toda a comunidade.” 

No mapa das entregas, o 
Itapoã desponta como a pri-
meira região a atingir a meta 
física de conclusão. As cinco 
instalações projetadas para a 
localidade, situadas em pontos 
estratégicos como a marginal 
da DF-001, além de três tre-
chos ao longo da marginal da 
DF-250 receberam um aporte 
de quase R$ 900 mil e já estão 
plenamente operacionais.

A chegada das estruturas 
foi recebida com entusiasmo 
pela população, que vê na 
iniciativa uma oportunidade 
de resgatar o uso do espaço 
urbano de forma saudável. 

Obra entra em nova etapa de reforma 
com foco em áreas técnicas e históricas

Enquanto o público já voltou 
a ocupar parte do Teatro Nacio-
nal Claudio Santoro, a recupe-
ração do restante do complexo 
segue em andamento. Iniciada em 
março deste ano, a segunda etapa 
da restauração segue com levan-
tamentos técnicos e elaboração 
dos projetos executivos que vão 
orientar as próximas intervenções 
em um dos principais patrimô-
nios culturais de Brasília.

Com investimento de R$ 
268,3 milhões, a segunda etapa 
da obra contempla a restaura-
ção da Sala Villa-Lobos e de 
seu foyer, dos camarins, da 
Sala Alberto Nepomuceno e do 
Espaço Cultural Dercy Gonçal-
ves. Os serviços são executados 
pela Porto Belo Engenharia, ven-
cedora da licitação e responsável 
também pela primeira etapa da 

recuperação do teatro, sob coor-
denação da Novacap.

Atualmente os trabalhos 
estão concentrados em escanea-
mento, reconhecimento técnico, 
limpeza das áreas e desenvolvi-
mento dos projetos executivos. “A 
restauração do Teatro Nacional é 
um investimento na preservação 
da história, da cultura e da identi-
dade de Brasília”, afirma o secre-
tário de Cultura e Economia Cria-
tiva do DF, Fernando Modesto.

A reforma inclui ainda 
modernização da infraestrutura 
técnica, melhorias acústicas e 
cenográficas, adequações de 
acessibilidade, atualização dos 
sistemas de segurança contra 
incêndio e restauração dos ele-
mentos arquitetônicos, seguindo 
critérios rigorosos de preservação 
por se tratar de um bem tombado.

Ceilândia Norte e o da Estrutural reabrem nos dias 7 e 14 

FOTO: DIVULGAÇÃO/SECEC-DF

Serviços compreendem uma série de melhorias e adequações da estrutura

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes-DF) con-
cluiu a contratação da empresa 
Ciga Cozinha Industrial e Ges-
tão Alimentar Ltda para a ges-
tão dos restaurantes comuni-
tários de Ceilândia Norte e da 
Estrutural. O valor total anual 
da contratação da empresa para 

a gestão do Restaurante Comu-
nitário de Ceilândia Norte é de 
R$ 9,3 milhões; e para o Estru-
tural, é de R$ 10,2 milhões.

Com a assinatura dos novos 
contratos de gestão, conforme a 
Lei de Licitações, as unidades 
serão reabertas ao público de 
forma escalonada. Assim, o de 

Ceilândia Norte retoma o atendi-
mento na próxima terça-feira (7), 
enquanto a unidade da Estrutu-
ral será reaberta no dia 14. 

As duas unidades tiveram o 
atendimento temporariamente 
interrompido desde 11 de junho 
devido à paralisação dos funcio-
nários da empresa terceirizada 

Servi Gastronomia, então respon-
sável pela gestão dos restauran-
tes. Segundo a Sedes-DF, todos 
os pagamentos à empresa foram 
feitos em dia, portanto eventuais 
reivindicações trabalhistas dizem 
respeito exclusivamente à relação 
entre a prestadora de serviços e 
seus colaboradores.

 TEATRO NACIONAL

 RESTAURANTES COMUNITÁRIOS

Cabide Solidário leva acolhimento 
e solidariedade ao Metrô-DF

Nesta quinta (2), a par-
tir das 10h, a Estação Cen-
tral do Metrô-DF receberá 
a ação Cabide Solidário, 
uma iniciativa voltada para o 
atendimento de pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social durante este período 
de baixas temperaturas. A 
iniciativa integra a Campanha 
do Agasalho 2026, e é reali-
zada de forma conjunta entre 
os órgãos e as entidades do 
GDF, com o objetivo de forta-
lecer a mobilização solidária e 
de ampliar o atendimento às 
famílias que mais necessitam 
neste período de frio.

“Cada doação repre-
senta um gesto de empa-
tia e compromisso com o 
bem-estar da população, 
demonstrando o espírito de 
solidariedade que faz parte 
da cultura do Metrô-DF”, 
a�rma Letícia Divina, gerente 

de Projetos Especiais,   res-
ponsável pela ação. “Mais 
do que distribuir roupas, isso 
representa um gesto de cui-
dado, acolhimento e respeito 
à dignidade das pessoas 
que enfrentam o inverno em 
situação de vulnerabilidade”.

O Metrô-DF contou com 
a mobilização da equipe do 
Posto de Achados e Per-
didos (Pcoap) da compa-
nhia que irá disponibilizar 
agasalhos e outras peças 
de inverno, esquecidas 
nas estações e que estão 
aptas para doação, tanto 
pelo estado de conserva-
ção como pelo tempo de 
permanência excedido no 
PCOAP. A iniciativa também 
conta com a participação 
solidária dos colaborado-
res, que contribuíram com 
a doação de agasalhos e de 
peças de inverno.

A iniciativa no Metrô integra a Campanha do Agasalho deste ano
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CIDADES  GESTÃO

 CULTURA ORDENAMENTO TERRITORIAL

 CRUZEIRO

Depois de mais de uma 
década, o Centro Administrativo 
do DF (CADF) �nalmente vive a 
etapa que antecede sua ocu-
pação. No Bloco L, onde fun-
cionará a Secretaria de Obras, 
equipes trabalham para deixar o 
edifício em condições de rece-
ber servidores ainda neste mês. 
Também há obras em anda-
mento no prédio que será ocu-
pado pela Governadoria.

No interior da estrutura, 
estão em andamento servi-
ços de lógica e infraestrutura 
de rede, instalações elétricas, 
pintura, sistema de detecção 
e alarme contra incêndio, lim-
peza geral, limpeza dos dutos 
do sistema de ar-condicionado, 
manutenção e ajustes da clima-
tização e dos elevadores, inter-
venções hidráulicas e bombas 
de abastecimento de água.

IMPERMEABILIZAÇÃO
Do lado de fora, os traba-

lhos incluem a impermeabili-
zação das lajes, recuperação 
do paisagismo, limpeza das 

O Conselho de Cultura do 
Distrito Federal (CCDF) prorro-
gou o prazo de inscrições da 
chamada pública destinada à 
composição dos representan-
tes da sociedade civil nos con-
selhos regionais de cultura do 
DF para o triênio 2026/2029. A 
medida foi o�cializada por meio 
do Edital nº 02/2026, publi-
cado no Diário O�cial (DODF) 
de terça-feira (30) Com a alte-
ração, as inscrições poderão 
ser realizadas até as 18h do 

bocas de lobo, manutenção dos 
ramais de drenagem, transfe-
rência do estoque remanes-
cente da obra para uma área 
adequada e limpeza geral.

SEGURANÇA
“Estamos concluindo uma 

série de serviços indispensá-
veis para garantir que o prédio 
possa receber os servidores 
com segurança e pleno funcio-
namento”, a�rma o secretário 
de Obras, Valter Casimiro. 

OCUPAÇÃO
A ocupação será feita de 

forma gradual. A SODF será 
o primeiro órgão a se instalar 
no Centro Administrativo. Em 
seguida, está prevista a trans-
ferência da Governadoria, da 
Casa Civil e da Casa Militar. 
Outros órgãos do GDF, como 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh), 
Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob) e DF Legal, 
também elaboram estudos para 
futuras mudanças.

dia 20 deste mês. O novo cro-
nograma também estabelece 
as datas das etapas seguintes, 
incluindo habilitação das candi-
daturas, divulgação dos candi-
datos habilitados, período para 
interposição de recursos e aná-
lise dos recursos.

Além da prorrogação das 
inscrições, o edital retifica 
a numeração da publicação 
anterior, passando de Edi-
tal nº 01/2026 para Edital nº 
02/2026.

Do lado de fora, as equipes trabalham na infraestrutura de rede

Centro Administrativo 
se prepara para receber 
primeiros órgãos do GDF

Inscrições para os conselhos 
regionais do DF são prorrogadas

Transporte público é renovado 
com mais 82 novos veículos

O sistema de transporte 
públ ico col etivo das regiõ es 
de C ei l â ndia, Guará, 
Á guas C l aras, Park  W ay , 

A rniq ueira e parte de Tagua-
tinga recebeu um importante 
ref orç o nesta q uinta-f eira ( 2) .  
I sso porq ue f oram entregues 82 
novos ô nibus da A uto V iaç ã o 
M arech al , empresa responsável  
pel a operaç ã o da B acia 4 .  

Presente na cerimô nia, a 
governadora C el ina L eã o des-
tacou q ue o Governo do Distrito 
Federal  ( GDF)  é  eq uipado com 
a f rota mais nova e mais susten-
tável  do paí s e q ue, ainda neste 
mê s, compl etará 100%  de reno-
vaç ã o da concessionária com a 
ch egada de outros 4 5 veí cul os 
do model o super padron.

“ Q uando você  entrega um 
ô nibus com ar-condicionado, 
todo cl imatiz ado, você  dá dig-
nidade para o trabal h ador, para 
aq uel as pessoas q ue saem de 
casa cedo, q ue ral am todos os 
dias”, afirmou Celina, destacando 
q ue a mobil idade de uma cidade 
moderna passa pel a moderniz a-
ç ã o do transporte públ ico.

A  remessa é  composta por 
6 2 model os básicos e 20 miniô -
nibus.  C om essa incorporaç ã o, 
a concessionária passa a contar 
com 4 05 veí cul os novos, o q ue 

Empresa Marechal atinge 
91% da frota atualizada 
com modelos básicos e 
miniônibus, bene�ciando 
180 mil passageiros 

representa 9 1%  de toda a sua 
estrutura operacional , atual -
mente composta por 510 ô nibus.

MAIS CONFORTO 
O s novos model os contam 

com tecnol ogia E uro 6 , q ue 
reduz  em até  80%  a emissã o 
de gases pol uentes, al inh ando a 
operaç ã o urbana aos mais recen-
tes padrõ es de sustentabil idade 
ambiental  adotados no paí s.

Para os passageiros, as via-
gens passam a dispor de mais 
conf orto e acessibil idade.  Todos 
os veí cul os vê m eq uipados com 
sistema de ar-condicionado, el e-
vador para pessoas com defi-
ciê ncia ou mobil idade reduz ida, 
rastreamento por GPS e câ me-
ras de monitoramento.  O utro 
item de seguranç a instal ado é  
o dispositivo A nj o da Guarda, 
tecnol ogia q ue impede a movi-
mentaç ã o do veí cul o enq uanto 
as portas estiverem abertas.

“ Todos os ô nibus sã o cl i-
matiz ados, com ar-condicio-
nado, e sã o seguros, com q ua-
tro câ meras em cada ô nibus.  
E ssas imagens serã o disponibi-
l iz adas para a nossa Secretaria 
de Seguranç a Públ ica, q ue f az  o 
monitoramento.  É  o nosso con-
ceito de ô nibus seguro” , comen-
tou a secretária de Transporte e 
M obil idade, Sandra H ol anda.

CONECTIVIDADE
O s 6 2 ô nibus do model o 

básico traz em como dif eren-
cial  a presenç a de portas em 
ambos os l ados.  E ssa conf i-
guraç ã o permite q ue os veí cu-
l os operem perf eitamente no 
B oul evard do Túnel  R ei Pel é  
e nos corredores ex cl usivos 
da E strada Parq ue Taguatinga 
( E PTG)  e da E strada Parq ue 
Indústrias Gráficas (Epig).

O  f ormato conf ere mais 
agil idade para as manobras de 

embarq ue e desembarq ue ao 
l ongo do E ix o O este, reduz indo 
o tempo de viagem e aumen-
tando a eficiência do sistema 
de transporte.  A  escal a e o 
iní cio da operaç ã o direta das 
novas l inh as passam por aj us-
tes e val idaç ã o da área té cnica 
da Secretaria de Transporte e 
M obil idade ( Semob-DF) .

CORREDOR EIXO OESTE
C om 3 8,7  k m de ex tensã o, o 

corredor prevê  o al argamento de 
pistas e a construç ã o de f aix as 
ex cl usivas nas principais vias de 
l igaç ã o do Sol  Nascente com o 
Pl ano Pil oto, como a A venida 
H é l io Prates, a E pig e a E SPM , 
q ue l eva ao Terminal  da A sa Sul .  
O  obj etivo é  reduz ir em meia 
h ora o tempo de desl ocamento 
até  o Pl ano Pil oto.  O s trabal h os 
estã o em ex ecuç ã o por trech os, 
j á q ue é  inviável  f az er as inter-
venç õ es de uma vez  no trâ nsito.

GDF aprova projeto de regularização 
fundiária no Trecho 2 de Vicente Pires

O  Governo do Distrito 
Federal  ( GDF)  publ icou, nesta 
quarta-feira (1�), no Diário Ofi-
cial  do DF ( DO DF) , o Decreto 
nº  4 8. 86 6 , q ue aprova o proj eto 
urbaní stico de regul ariz aç ã o 
f undiária do Trech o 2 do Setor 
H abitacional  V icente Pires.  
A ssinado pel a governadora 
C el ina L eã o, o ato abrange as 
q uadras 19  e 27  e permite o 
avanç o do processo de regul a-
riz aç ã o da área.  

O  proj eto contempl a uma 
área de 53 7 . 7 08,53  metros q ua-
drados ( 53 ,7 7  h ectares) , onde 
estã o previstos 56 0 l otes, dos 
q uais 4 3 1 sã o destinados ao 
uso residencial  unif amil iar.  
A o todo, o parcel amento com-
porta 2. 53 5 unidades h abita-
cionais, com capacidade esti-
mada para 6 . 7 9 4  moradores.

A l é m das áreas residen-
ciais, o proj eto destina um l ote 
para E q uipamento Públ ico 
I nstitucional  ( I nst E P) , onde 

riz aç ã o f undiária do Trech o 2 
do Setor H abitacional  V icente 
Pires e f oi el aborada com 
base no Pl ano de U so e O cu-
paç ã o aprovado pel o C onse-
l h o de Pl anej amento Terri-
torial  e U rbano do Distrito 
Federal  ( C onpl an) , em 2019 .  
Para viabil iz ar a ex ecuç ã o do 
processo de f orma gradual , a 
área f oi subdividida em pro-
j etos urbaní sticos de regul ari-
z aç ã o independentes.

C om a publ ica ç ã o  do 
decreto, a Secretar ia de 
Desenvol vimento U rbano e 
H abitaç ã o ( Seduh )  encami-
nh ará o proj eto à  A gê ncia de 
Desenvol vimento do Distrito 
Federal  ( Terracap) , responsá-
vel  por providenciar o regis-
tro dos imó veis em cartó rio no 
praz o de até  180 dias.

está impl antada a U nidade de 
Pronto A tendimento ( U PA )  
de V icente Pires.  A  proposta 
integra o processo de regul a-

Nova sede do Caps II triplica capacidade e atenderá 1,2 mil pessoas

FOTO: DIVULGAÇÃO

Decreto contempla área de 537,7 mil metros quadrados, com 560 lotes

O  C entro de A tenç ã o Psi-
cossocial  I I  ( C aps I I ) , ganh ou 
nova sede, l ocal iz ada na Q ua-
dra 14 09  do C ruz eiro.  Nesta 
q uarta-f eira ( 1º ) , a governa-
dora C el ina L eã o inaugurou o 
espaç o, q ue f unciona no antigo 
pré dio do Tribunal  R egional  
E l eitoral  ( TR E )  e j á está aberto 
ao públ ico, com capacidade 
para atender a até  1,2 mil  pes-
soas com transtornos mentais 
severos e sof rimento psí q uico.

A  governadora C e l ina 
L eã o destacou a importâ ncia 
de se cuidar da saúde mental  
da popul aç ã o e ressal tou os 
benef í cios de uma nova sede 
para a regiã o de saúde, q ue, 
até  entã o, dividia espaç o com 

a U B S l ocal i z ada na Q ua-
dra 9 05 Norte.  E l a comentou, 
ainda, q ue outras q uatro uni-
dades de atenç ã o psicossocial  
serã o inauguradas no DF.

SAÚDE MENTAL
“ A  saúde menta l  n ã o 

espera.  O  governador q ue nã o 
se preocupa com a saúde men-
tal  nã o consegue entender q ual  
é  a sociedade em q ue estamos 
vivendo.  Saúde mental  f a z  
parte do dia a dia de todas as 
famílias. Eu desafio que exista 
uma f amí l ia q ue nã o precise, 
h oj e, de um suporte na saúde 
mental ” , comentou.

O  C aps I I  é  o ó rgã o direta-
mente responsável  pel o acom-

panh amento especial iz ado de 
pessoas em sof rimento psí -
q uico grave ou com trans-
tornos mentais severos e per-
sistentes q ue demandam um 
cuidado territorial , contí nuo 
e estritamente multiprofissio-
nal .  A  nova sede, agora com 
cinco consul tó rios, será res-
ponsável  por atender a áreas 
da regiã o central  do Distrito 
Federal , compreendendo A sa 
Norte, A sa Sul , L ago Norte, 
L ago Sul , V ar j ã o, Sudoeste 
e O ctogonal , a l é m do pró -
prio C ru z eiro.  O  espaç o f oi 
construí do com o obj etivo de 
proporcionar uma integraç ã o 
maior à  rede de A tenç ã o Pri-
mária à  Saúde ( unidades bási-

cas de saúde) , à  rede de urgê n-
cia e emergê ncias e h ospitais 
gerais, al é m da rede de assis-
t ê ncia social  ( C ras, C reas)  
e demais pol í ticas públ icas 
setoriais, f ortal ecendo a l inh a 
de cuidado e a coel aboraç ã o 
de Proj etos Terapê uticos Sin-
gul ares ( PTS) .

ESPAÇO PRÓPRIO
Para a diretora regional  de 

A tenç ã o Secundária à  Saúde, 
Graciel e Pol l y anna M ertens 
M ariath , responsável  pel a uni-
dade, a nova sede atende a uma 
demanda de 9  anos de espera por 
um espaç o pró prio e pode até  tri-
pl icar o atendimento, atual mente 
estimado em 4 00 pessoas.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COOPERATIVA DE TRANSPORTE E TURISMO DE CIDADE OCIDEN-
TAL –  COOPTRO, pessoa j urídica de direito privado inscrito no CNPJ  sob o 
nº  11.478.984/ 0001-37, com sede na Rua 34, Quadra 32, Lote 18, Ocidental 
Parque, Cidade Ocidental –  GO, e CEP: 72.883-288, neste ato representado 
por seu Presidente Francisco das Chagas X imenes Ferreira, Brasileiro, Sol-
teiro, portador da CI nº  1284416 SSP/ DF e inscrito no CPF: 620.343.401-91, 
CONVOCA atravé s do presente edital, todos os demais associados para a 
Assembleia Geral ex traordinária, que será realizada no dia 16/ 07/ 2026, em 
primeira convocaçã o à s 08 horas, com a presença de 2/ 3 dos cooperados , 
em segunda convocaçã o à s 09 horas, no mesmo dia e local, caso nã o sej a 
alcançado o quó rum de 2/ 3,  com a presença de metade e mais um do nú mero 
total de cooperados, e persistindo a falta de quó rum legal, em terceira e ú ltima 
convocação, às �0 horas, com a presença mínima de �0 cooperados, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte.

ORDEM DO DIA:
ASSEMBLEIA GERAL EX TRAORDINÁRIA:

•  Prestaçã o de Contas dos ó rgã os de administraçã o, acompanhada do 
parecer do conselho fiscal e das demonstraç}es contábeis relativas ao 
ex ercício de 2025;

•  Destinaçã o das sobras apuradas, deduzidas as parcelas para os fundos 
obriJatórios, ou rateio das  perdas verificadas.

� Eleição e posse dos membros do conselho fiscal.
•  Outros assuntos (nã o deliberativos).

Para efeito de quó rum de instalaçã o da assembleia geral, o numero de associados 
é  de: 53 (cinquenta e três) aptos a votar, lembro-lhes que estarã o impedidos de tomar 
parte nas deliberaç}es desta Assembleia Geral todos aTueles Tue se encontrem em 
dpbito com suas obriJaç}es associativas. Contando com a presença e participação de 
todos Associados, subscreve-se o presente edital de convocaçã o.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PRESENCIAL

2X11

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA 
GERAL DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

O Presidente do conselho Fiscal do Sindicato dos Servidores da carreira 
de Gestã o Fazendária do Distrito Federal SINDFAZ FISCO-DF, em cumpri-
mento ao art. 8º, alínea “a” da norma estatutária. Convoca todos os filia-
dos em dias com suas obrigações estatutárias, para a Assembleia Geral de 
prestação de contas dos período referentes ao exercício financeiro 2025. 
Assembleia será realizada no dia 03 de Julho de 2026, as 09h. no auditório 
do Sinproep, situado hà SIG Qd 03 Bloco C - Lote 49 - Brasília/DF.

MARILCE SOARES DOS S. LACERDA
Presidente do Conselh o Fisc al.

SINDICATO DA CARREIRA DE GESTÃO FAZENDÁRIA DO DISTRITO FEDERAL SINDFAZFISCO-DF

2X5

Celina Leão: 
“Ô ônibus todo 
climatizado dá 

dignidade para o 
trabalhador”
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POLÍTICA  PL DA MISOGINIA

 JORNADA DE TRABALHO

A Câmara dos Deputados 
aprovou nesta quarta-feira (1º) 
a urgência do projeto de lei (PL) 
da misoginia, que traz propostas 
para criminalizar a incitação de 
violência “em razão da condição 
de mulher”, segundo o texto. O 
termo misoginia refere-se ao ódio 
ou à aversão às mulheres.

Foram 293 votos a favor e 
158 contrários à urgência.

Apesar da orientação con-
trária da liderança do PL (Par-
tido Liberal), 2 deputados da 
sigla votaram a favor do regime 
do projeto: João Carlos Bacelar 
(BH) e Delegada Ione (MG).

Por outro lado, a liderança 
do bloco União, PP, PSD, Repu-
blicanos, MDB, PSDB, Cidadania 
e Podemos deixou a critério de 
cada parlamentar. Nestes parti-
dos, a votação foi dividida, mas 
prevaleceram os votos favoráveis.

No caso do União Brasil, 32 
deputados votaram a favor da 
urgência e 14 contra. Houve 1 abs-
tenção. Similarmente, o Partido Pro-
gressista teve 27 votos favoráveis ao 
regime de tramitação e 11 contrá-
rios. No PSD, foram 31 a favor e 9 
contra. Já do lado governista, todos 
os presentes votaram a favor da 

Se for validado no plenário da 
Casa Baixa, o PL da Misoginia irá 
direto para a sanção presidencial. 
Outra versão da proposta havia 
sido aprovada pelo Senado em 
março deste ano.

O PROJETO
O texto original, que ainda pode 

ser alterado no plenário, inclui atos 
de misoginia na Lei do Racismo e 
altera também o Código Penal. O 
projeto prevê pena de 2 a 5 anos de 
prisão para injúria “por condição de 
mulher”, essa é a pena atualmente 
�xada para injúria racial. A punição 

urgência do texto. Isso inclui siglas 
como PT, PSOL e PCdoB.

PRÓXIMOS PASSOS
A aprovação da urgência não 

é a aprovação do projeto em si. 
Na prática, o requerimento de 
urgência acelera a tramitação 
do projeto de lei porque ele não 
precisa passar pelas comissões 
especiais da Câmara.

Agora, o PL deve ser incluído 
na ordem do dia do plenário pelo 
presidente Hugo Motta (Republi-
canos-PB), onde será discutido 
pelos congressistas. A aprova-
ção acontece quando há maio-
ria simples, ou seja, se o número 
de votos a favor for maior que 
os contrários. O único requisito 
é que esteja presente a maioria 
absoluta dos deputados (257).

Durante a sessão, Motta a�r-
mou que a proposta do grupo de 
trabalho não é de�nitiva e que o 
relatório do projeto ainda precisa 
ser construído.

A relatora do projeto será a 
deputada Tabata Amaral (PSB-SP). 
Ela já era responsável por um grupo 
de trabalho sobre o tema e vinha 
articulando para que o projeto fosse 
votado nesta semana na Câmara.

pode ser aumentada de metade se 
o crime for cometido por duas ou 
mais pessoas. Para crimes come-
tidos pela internet, o texto permite 
a suspensão temporária de con-
tas ou per�s usados para divulgar 
conteúdo ilícito. Apesar de ainda 
não estar incorporado à legislação 
brasileira, o termo misoginia já apa-
rece em mais de 2 mil decisões 
judiciais desde 2015, conforme 
levantamento do g1. O conceito foi 
citado em casos envolvendo violên-
cia doméstica, assédio moral, ata-
ques políticos, disputas trabalhistas 
e pedidos de indenização.

Câmara aprova urgência
da proposta que criminaliza 
o ódio contra as mulheres

Se for aprovado na Casa, 
projeto vai à sanção presidencial

Dario Durigan cita soberania 
do Brasil no combate ao crime

O ministro da Faz enda, Dario 
Durigan, af irmou q ue a 
principal  preocupaç ã o do 
governo brasil eiro diante 

da cl assif icaç ã o do PC C  ( Pri-
meiro C omando da C apital )  e do 
C omando V ermel h o como orga-
niz aç õ es terroristas pel os E sta-
dos U nidos é  uma possí vel  inter-
f erê ncia na soberania nacional .

E m entrevista à  TV  R ecord, 
Durigan def endeu q ue o combate 
ao crime organiz ado deve ser con-
duz ido pel as instituiç õ es brasil ei-
ras e disse q ue eventuais contribui-
ç õ es internacionais devem ocorrer 
por meio da cooperaç ã o entre os 
paí ses, sem atuaç ã o direta de auto-
ridades estrangeiras no B rasil .

Segundo Durigan, a segu-
ranç a públ ica é  uma responsabi-
l idade das instituiç õ es nacionais, 
como as pol í cias, os ó rgã os de 
investigaç ã o, o C oaf  ( C onsel h o 
de C ontrol e de A tividades Finan-
ceiras)  e a R eceita Federal .  E l e 
afirmou que o governo defende o 
combate rigoroso ao crime orga-
niz ado e enf atiz ou q ue a coope-
raç ã o internacional  j á ex iste.

“ Q uem tem q ue cuidar de 
seguranç a públ ica no B rasil  sã o 
os brasil eiros, é  a pol í cia brasi-
l eira, sã o os investigadores bra-
sil eiros, é  o C oaf , a R eceita Fede-
ral , sã o as nossas instituiç õ es 

Após sanções dos EUA, 
ministro da Fazenda avalia 
que classi�cação do 
PCC e do CV pode gerar 
impactos econômicos

Durigan: “O receio é que haja uma interferência na soberania brasileira”

q ue tê m q ue ver, e def endo com 
rigor, f az er o combate ao crime 
organiz ado” , disse.

O  ministro af irmou q ue o 
governo brasil eiro considera 
positiva a troca de inf ormaç õ es 
com outros paí ses, incl uindo os 
E stados U nidos, desde q ue isso 
ocorra sem interf erê ncia na atua-
ç ã o das autoridades nacionais.

De acordo com Durigan, o 
receio do governo está na pos-
sibil idade de medidas adotadas 
pel os E U A  ex trapol arem o com-
partil h amento de inf ormaç õ es 
e passarem a interf erir direta-
mente.  “ O  receio é  q ue h aj a uma 
interf erê ncia na soberania brasi-
l eira.  E sse é  o nosso receio. ”

O  ministro també m af ir-
mou q ue acompanh ou uma con-
versa entre o presidente L uiz  
I nácio L ul a da Sil va ( PT)  e o 
presidente dos E stados U nidos, 
Donal d Trump, em W ash ing-

ton.  Segundo el e, L ul a disse q ue 
inf ormaç õ es q ue possam aux i-
l iar o B rasil  no combate ao crime 
organiz ado sã o bem-vindas.

“ O  q ue você  tiver de inf orma-
ç ã o q ue possa nos aj udar a f az er o 
combate ao crime, conte comigo.  
Se você  sabe de uma organiz aç ã o, 
de uma empresa, de um banco, de 
uma fintec que tá comprometida 
com o crime organiz ado, q ue tá 
atrapal h ando, nos inf orme” .

A o comentar o anúncio dos 
E U A  nessa q uarta-f eira sobre 
a sanç ã o a dois cidadã os e trê s 
empresas brasil eiras devido a 
supostos ví ncul os com o PC C , 
Durigan ressal tou q ue a discus-
sã o está centrada na f orma como 
esse combate deve ser real iz ado.

“ O  cidadã o precisa saber 
primeiro q ue o governo, o pre-
sidente L ul a, eu, ministro da 
J ustiç a, Pol í cia Federal , R eceita 
Federal , temos um compro-

misso de combater essas orga-
niz aç õ es.  E l as f az em mal  para 
o paí s e el as de al guma maneira 
causam terror social  no paí s.  Nó s 
nã o estamos discutindo isso.  Nó s 
estamos discutindo é  q ual  é  o 
mé todo de combater” , destacou.

Na aval iaç ã o do ministro, a 
atuaç ã o direta de autoridades 
estrangeiras pode gerar probl e-
mas por f al ta de mecanismos de 
control e e de responsabil iz aç ã o 
em caso de erros.

“ O  q ue é  ruim é  el es direta-
mente q uererem f az er o combate 
ao crime aq ui, porq ue nã o vai 
ter control e.  E  se el es errarem o 
al vo?  E  se el es, a pretex to de q ue-
rerem combater o C omando V er-
mel h o e o PC C , atingirem uma 
empresa l egal , uma empresa do 
cidadã o q ue nos assiste, porq ue 
tinh a l á um registro incorreto.  
E sse é  o probl ema” , al erta Dario 
Durigan, ministro da Faz enda

Durigan acrescentou q ue, 
q uando as investigaç õ es sã o 
conduz idas por ó rgã os brasil ei-
ros, existem mecanismos de fis-
cal iz aç ã o por parte do M inisté -
rio Públ ico, do J udiciário e da 
imprensa.

“ Se é  uma decisã o da Pol í cia 
Federal  ou da Pol í cia dos E sta-
dos, o M inisté rio Públ ico, o J udi-
ciário, a imprensa brasil eira vai 
conseguir cobrir, vai ter abuso, 
nó s vamos conseguir corrigir.  
Se nã o tiver control e sobre isso, 
se f or uma decisã o q ue vem do 
exterior para cá, a gente vai ficar 
sem saber o q ue f az er.  E  essa é  
a nossa preocupaç ã o” , inf ormou.

Diretora da Fiesp que trabalha em escala 5x2 diz 
ser contra o �m da 6x1, porque precisa ir ao salão

A  diretora-ex ecutiva j urí dica 
da Federaç ã o das I ndústrias do 
E stado de Sã o Paul o ( Fiesp) , 
L uciana Nunes Freire (foto), afir-
mou ser contra o fim da escala 
6 × 1 ao argumentar q ue a reduç ã o 
da j ornada de trabal h o poderia 
comprometer o f uncionamento 
de serviços aos fins de semana.

A  decl araç ã o f oi f eita nesta 
q uarta-f eira ( 1º ) , durante debate 
promovido pel o Senado sobre a 
sobre a PE C  221/ 2019 , q ue reduz  
a j ornada semanal  de 4 4  para 4 0 
h oras, sem reduç ã o sal arial , e 
prevê  dois dias de descanso por 
semana.  “ E u trabal h o cinco por 
dois e, aos sábados, q ual q uer 
mul h er q ue está nesse pl enário, 
q ue está no centro urbano ou q ue 
está numa comunidade, vai ao 
sal ã o de cabel eireiro.  E  vai estar 
f ech ado aos sábados para nos aten-
der?  A os domingos eu abasteç o o 
supermercado, eu busco comida 

para minh a f amí l ia, eu compro 
remé dio para minh a mã e.  V ai 
estar tudo f ech ado aos domingos 
para mim?  É  certo isso? . ”

A  f al a repercutiu nas redes 
sociais e f oi criticada pel a depu-
tada f ederal  E rik a H il ton ( Psol -
-SP) , autora da proposta q ue ex tin-
gue a escal a 6 × 1.  Para a parl amen-
tar, a diretora da Fiesp interpretou 
de f orma eq uivocada o conteúdo 
da PE C , q ue reduz  a j ornada de 
trabal h o, mas nã o determina o 
f ech amento do comé rcio ou de 
serviços aos fins de semana.

“ U ma mul h er acaba de diz er 
em pl eno Senado q ue é  contra o 
fim da escala 6x1 porque ela, que 
f az  escal a 5x 2, f az  cabel o e com-
pras aos sábados e as pessoas 
precisam trabal h ar para el a. ”

E ri k a també m direcionou 
crí ticas ao cargo ocupado por 
L uciana na Fiesp.  Para a depu-
tada, a f al a da diretora-ex ecu-

trais sindicais e parl amentares 
para discutir os impactos eco-
nô micos e sociais da reduç ã o da 
j ornada de trabal h o.

Durante o debate, represen-
tantes da indústria, do comé rcio 
e dos transportes argumentaram 
q ue a medida pode el evar os cus-
tos das empresas, reduz ir a com-
petitividade e af etar setores q ue 
dependem de f uncionamento 
contí nuo.  J á representantes dos 
trabal h adores def enderam q ue a 
reduç ã o da j ornada contribui para 
a q ual idade de vida, a saúde f í sica 
e mental  dos empregados e pode 
ser adotada sem interromper as 
atividades econô micas, desde 
q ue h aj a reorganiz aç ã o das esca-
l as de trabal h o.  A  PE C  221/ 2019  
prevê  a reduç ã o da j ornada 
máx ima semanal  de 4 4  para 
4 0 h oras, mas nã o determina o 
f ech amento do comé rcio ou de 
serviços aos fins de semana.

tiva da entidade ex põ e a distâ n-
cia entre parte do empresariado 
e a real idade dos trabal h adores 
submetidos à  escal a 6 × 1.

DEBATE SOBRE A 6×1
A  audiê ncia públ ica reuniu 

representantes do governo f ede-
ral , do setor produtivo, de cen-
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 PRISÃO DOMICILIAR

PGR defende que ex-presidente 
Bolsonaro seja mantido em casa

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, enviou nesta 
quarta-feira (1°) ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) parecer favorável 
à continuidade da prisão domiciliar 
concedida ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (foto). A manifestação 
foi solicitada pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), relator do caso, 
após o caso da apreensão da arma 
atribuída ao ex-presidente.

Gonet citou a decisão da Polí-
cia Civil do Distrito Federal, que não 
indiciou Bolsonaro, e disse que o 
ex-presidente deve continuar na pri-
são domiciliar. “A conclusão da auto-
ridade policial, no que se refere a Jair 
Bolsonaro, tem, efetivamente, bom 
suporte nas circunstâncias apuradas 
do episódio. Não há imputar ao sen-
tenciado falta disciplinar que impacte 
negativamente sobre o atual regime 
em que cumpre pena”, a�rmou.

 Tabata Amaral 
(PSB-SP) é 

relatora do PL 
na Câmara

Ministro aponta preocupações com impactos econômicos
O  ministro ainda apontou duas 

preocupaç õ es econô micas decor-
rentes de eventuais sanç õ es ado-
tadas pel os E stados U nidos.  A  
primeira del as envol ve possí veis 
impactos sobre o sistema de paga-
mentos brasil eiro, incl uindo o Pix .

De acordo com Durigan, 
uma instituição financeira bra-
sil eira poderia deix ar de operar 
determinados meios de paga-
mento caso f osse al vo de restri-
ç õ es internacionais.

“ C omo a gente nã o tem con-
trol e, nã o tá nas regras do B rasil , 
de repente vem uma decisã o dos 
E stados U nidos com a q ual  eu, por 
ex empl o, posso nã o saber, posso 
nã o conh ecer, diz endo q ue um 
determinado banco, uma determi-

nada fintec fica impedida de usar 
meios de pagamento” , decl arou.

A  segunda preocupaç ã o 

citada por Durigan diz  respeito 
aos possíveis reÀexos na percep-
ç ã o internacional  sobre a eco-

nomia brasil eira.  Segundo el e, 
investidores estrangeiros pode-
riam deix ar de apl icar recursos no 
paí s caso passassem a associar o 
B rasil  a um risco de terrorismo.

“ E sse risco de terrorismo, 
ele é artificial no Brasil. O ter-
rorismo q ue os E stados U nidos 
está usando para designar essas 
organiz aç õ es é  o terrorismo q ue 
vem l á dos anos 2000, q uando 
teve ataq ue à s Torres Gê meas.  
Nó s estamos f a l ando da A l  
Q aeda, nó s estamos f al ando de 
ataq ue à  soberania de outros paí -
ses, q uando no caso o probl ema 
do B rasil , q ue é  um probl ema 
sé rio, é  de outra ordem, é  de 
crime organiz ado e precisa ser 
tratado por aq ui” , decl arou.

Para Dario Durigan, um das preocupações é com o sistema de pagamento PIX

Luciana não quer a redução para não 
�car sem serviços nos �ns de semana

ARMA

Sobre a arma atribuída ao ex-presidente, o procurador disse 
que o armamento deve continuar apreendido. “É certo que a 
condição atual do custodiado é incompatível com a posse de arma 
de fogo”. Mais cedo, o delegado Thiago Boeing, da Polícia Civil do 
Distrito Federal, decidiu não indiciar Bolsonaro. No entendimento 
do delegado, a arma pertence ao ex-presidente e está legalizada. 

Boeing também ressaltou que o ex-presidente não estava proibido 
de ter o armamento em sua residência, onde cumpre prisão domiciliar 
pela condenação no processo da trama golpista. Contudo, Boeing 
entendeu que Estácio Leite, segurança do ex-presidente, deve 
responder pelo crime de porte ilegal de arma de fogo de uso restrito. 

Em junho, o militar do Exército foi parado em uma blitz, em 
Brasília, com uma arma do ex-presidente. Segundo o militar, o 
armamento seria levado para conserto. Posteriormente, a versão 
foi con�rmada pela defesa de Bolsonaro.
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ECONOMIA

 QAV

 PLANO SAFRA

 INDICADOR/MAIO

Dois editais públicos, lan-
çados terça-feira (30) pela 
Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), preveem o paga-
mento de R$ 220 milhões para 
o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas para a agricultura 
familiar e a aquicultura no país. A 
iniciativa faz parte do programa 
CooperaMais Brasil Tecnologia 
no contexto do  Plano Safra vol-
tado a agricultores familiares.  
Para acessar os recursos, os 
candidatos deverão atuar obri-
gatoriamente em parceria com 
cooperativas da agricultura fami-
liar ou da aquicultura.

POLÍTICA PÚBLICA
Os editais integram uma 

política pública liderada pelo 
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MCTI) em arti-
culação com os ministérios do 
Desenvolvimento Agrário (MDA), 
da Pesca e Aquicultura (MPA) e 
da Fazenda. O presidente da 
Finep, Luiz Antônio Elias, desta-
cou que o Plano Safra incorpora, 
com os editais, a inovação como 
instrumento permanente e fun-

A Petrobras anunciou nesta 
quarta-feira (1º) que reduziu o 
preço de venda do querosene 
de aviação (QAV) em 14,5%. O 
preço do combustível vendido às 
distribuidoras é reajustado sempre 
no início do mês, e a variação de 
julho é o segundo recuo seguido.  
A mudança representa diminuição 
de R$ 0,81 por litro. Nas re�narias 
da companhia, o novo preço varia 
de R$ 4,67 a R$ 4,93 por litro. 

A estatal explicou que o 
movimento de baixa no preço 
foi possível por causa da “ate-
nuação” dos efeitos que o con-
�ito no Oriente Médio impôs ao 
preço internacional dos deri-

damental de desenvolvimento 
para os trabalhadores. 

Segundo ele, o programa 
tem como objetivo promover 
a difusão de inovações que 
ampliem a produtividade, agre-
guem valor à produção e garan-
tam a inclusão socioprodutiva e 
a segurança alimentar no país.

CIÊNCIA E 
DESENVOLVIMENTO
O primeiro edital (ICTs, no 

valor de R$ 100 milhões) é vol-
tado a instituições científicas, 
tecnológicas e de inovação para 
o desenvolvimento de soluções 
integradas, transferência tecno-
lógica, capacitação e extensão 
no campo. O outro (Empresas, 
de R$ 120 milhões) é relacionado 
ao desenvolvimento industrial de 
maquinários e insumos especí-
ficos de pequeno porte, como 
tratores, implementos agrícolas, 
máquinas para plantio e colheita 
de culturas essenciais à agricul-
tura familiar.  A íntegra das cha-
madas públicas e os critérios de 
participação vão ser disponibiliza-
dos no portal da Finep. 

vados do petróleo. No ano, no 
entanto, o combustível usado 
por aviões e helicópteros está 
40,5% mais alto que o do �nal 
de 2025. Isso representa acrés-
cimo de R$ 1,39 por litro. 

Com a eclosão da guerra dos 
Estados Unidos e Israel contra o Irã, 
em 28 de fevereiro, a cadeia logís-
tica da indústria do petróleo sofreu 
perturbações, o que levou à dispa-
rada de preços. O motivo principal 
foi o bloqueio do Estreito de Ormuz, 
ao sul do Irã. Antes da guerra, 20% 
da produção internacional de óleo 
e gás passava pela região. Com 
menos oferta de petróleo nos mer-
cados, o preço subiu. 

Finep vai pagar R$ 220 
milhões para inovações 
em agricultura familiar 

Petrobras reduz em 14,5% 
preço do querosene de aviação 

Editais incentivam instituições e empresas a apresentarem projetos

Mercado �nanceiro abre espaço à 
iniciativa que preserva a �oresta

P ol í ticas públ icas associa-
das ao crescente interesse 
da iniciativa privada tê m 
tirado a sociobioeconomia 

da invisibil idade e tornado cada 
vez  maior a f atia de participaç ã o 
desse model o de desenvol vi-
mento no Produto I nterno B ruto 
B rasil eiro ( PI B ) .

A  sociobioeconomia é  um 
model o de desenvol vimento eco-
nô mico praticado por comuni-
dades, principal mente em terri-
tó rios col etivos como indí genas 
e q uil ombol as, q ue produz  bens 
e serviç os a partir de práticas e 
uso de recursos naturais de f orma 
sustentável .  Sã o ex empl os o pl an-
tio de agroÀoresta e de alimento e 
madeira a partir da restauraç ã o.   

U ma pesq uisa recente da 
C on f edera ç ã o Naciona l  da 
I ndústria apontou q ue o setor 
j á movimenta no paí s cerca de 
R $  2,7  tril h õ es, o eq uival ente a 
25,3 %  do PI B  brasil eiro.

Para a diretora ex ecutiva da 
organiz aç ã o social  C onex sus, 
Fabí ol a Z erbini, o setor tem saí do 
da invisibil idade apó s a inserç ã o 
da sociobiodiversidade em pol í -
ticas de governo como o Pl ano 
de Transf ormaç ã o E col ó gica e 
novos instrumentos de finanças 
verdes, como o E coinvest.

“ C omeç a-se a entender q ue 

Sociobioeconomia – 
modelo de desenvolvimento 
praticado por comunidades 
– movimenta R$ 2,7 
trilhões no Brasil

A Copabase é um exemplo de cooperativa que teve di�culdade e que demorou muito a ter acesso a linha de crédito

f ortal ecer esse setor é  estraté -
gico para o paí s.  E l e é  estraté -
gico com a agenda cl imática, de 
conservaç ã o, com uma agenda 
de j ustiç a social , mas també m 
com uma agenda econô mica” , 
afirma Fabíola =erbini.

ACESSO AO CRÉDITO
Para a gestora, embora o setor 

tenh a se ex pandido e venh a se 
estruturando na f orma de coo-
perativas e associaç õ es, ainda h á 
uma dif icul dade em f az er com 
q ue os produtores na ponta aces-
sem o credito e os recursos finan-
ceiros disponí veis no mercado.

“ E l es enf rentam uma sé rie 
de adversidades porq ue a maior 
parte dos incentivos, das subven-
ç õ es, dos subsí dios ou das pol í ti-

cas de f omento mesmo ao model o 
de desenvol vimento econô mico 
nã o f oram f eitas para esses negó -
cios comunitários” , diz .

U m ex empl o é  C ooperativa de 
A gricul tura Famil iar Sustentável  
com B ase na E conomia Sol idária 
( C O PA B A SE ) , q ue ex iste h á 18 
anos, na cidade de A rinos, C er-
rado de M inas Gerais.  C om 16 5 
cooperados, q ue produz em pol -
pas de f rutas e outros produtos 
sustentáveis do C errado, a coo-
perativa só  teve acesso à  primeira 
l inh a de cré dito apó s mais de dez  
anos de ex istê ncia.

 “ A  gente pegou [ cré dito]  para 
capital  de giro para a semente de 
baru, q ue antes a árvore aq ui era 
só  para corte de madeira.  Depois 
que a gente começou a benefi-

ciar, os produtores perceberam 
q ue o baru val e mais em pé .  Q ue 
el es vã o ter mais renda do q ue 
com a madeira para construir 
cerca e curral ” , diz  a gestora 
ambiental  e assistente té cnica, 
A nny  C arol iny  R och a.

A  mesma dif icul dade tam-
bé m f oi enf rentada pel a A sso-
ciaç ã o dos Produtores A groex -
trativistas da C ol ô nia do Sardi-
nh a ( A spacs) , no municí pio de 
L ábrea, Sul  do A maz onas.

A s mercadorias produz idas 
pel a A spacs a partir do aprovei-
tamento sustentável  de recursos 
da Fl oresta A maz ô nica, como 
ó l eos de copaí ba, andiroba e 
as manteigas de murumuru e 
tucumã , geram renda a mais de 
1,5 mil  f amí l ias.

Inadimplência avança e bate recorde histórico
A  tax a de inadimpl ê ncia 

mé dia total  registrada pel os 
bancos nas operaç õ es de cré -
dito avanç ou em maio deste 
ano para 4 ,7 % , recorde h is-
tó rico, inf ormou nesta q uar-
ta-f eira ( 1º )  o B anco C entral  
( B C ) .  Segundo a autoridade 
monetária, h ouve um aumento 
de 0,1 ponto percentual  em 
rel aç ã o a abril , q uando somou 
4 ,6 %  ( dado revisado) .

O  va l or tamb é m f oi o 
maior desde o iní cio da sé rie 
h istó rica revisada da autori-
dade monetária, em març o 
de 2011.  O  recorde f oi atin-
gido no mê s de l anç amento 
do “ Novo Desenrol a B rasil ” , 
també m ch amado de Desenrol a 
2. 0, úl timo programa de rene-
gociaç ã o de dí vidas l anç ado 
pel o governo, q ue começ ou j us-
tamente no mê s retrasado.

O  indicador de inadimpl ê n-
cia do B anco C entral  considera 
as operaç õ es com atraso supe-

rior a 9 0 dias, tanto das pes-
soas f í sicas q uanto das empre-
sas.   No caso das pessoas f í sicas, 
a inadimpl ê ncia passou de 5,5% , 
em abril , para 5,6 %  em maio.  É  
o maior patamar da sé rie h istó -
rica.  J á para as empresas, a ina-
dimpl ê ncia permaneceu estável  
em 3 ,1%  em abril , para 3 ,2%  
em maio.  É  o maior val or desde 
novembro de 2017  ( 3 ,3 % ) .

No in í cio de j un h o, o 
governo inf ormou q ue o Desen-
rol a 2. 0 j á h avia renegociado 
R $  20 bil h õ es em dí vidas ban-
cárias.  Foram f eitas, até  aq uel e 
momento, 1,4  mil h ã o de rene-
gociaç õ es, sendo q ue o des-
conto mé dio f oi de 85%  do 
val or original  da dí vida.

ENDIVIDAMENTO EM ALTA
De acordo com números do 

B anco C entral , os indicadores 
de endividamento també m con-
tinuaram em patamar el evado 
no mê s de abril  –  o úl timo dis-

poní vel  nesse indicador.
A  rel aç ã o percentual  entre 

o sal do das dí vidas das f amí -
l ias e a renda acumul ada em 
doz e meses permaneceu está-
vel  em 4 9 ,8% , o maior desde 
j aneiro deste ano ( 4 9 , 9 % ) .  
M esmo assim, esse é  um pata-
mar al to para a sé rie h istó rica, 
iniciada em març o de 2011 –  
cuj a mé dia é  de 4 2% .

Segundo a Serasa E x perian 
–  empresa de anál ise de cré -
dito que reúne dados financei-
ros de consumidores e empre-
sas –  82,8 mil h õ es de brasil ei-
ros estavam endividados em 
març o, o eq uival ente a 4 9 %  
da popul a ç ã o brasi l eira.  A  
empresa inf ormou ainda q ue 
4 7 %  dos dé bitos, q ue somaram 
R $  557 ,7  bil h õ es em març o, 
estã o concentrados em institui-
ções financeiras. Ou seja, essas 
dí vidas estã o no f oco do Desen-
rol a 2. 0 –  programa do governo 
l anç ado nesta semana.
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C om o obj etivo de abrir novas 
f rentes de captaç ã o de recursos 
e atrair investidores interessa-
dos em sol uç õ es q ue concil iem 
desenvol vimento econô mico, 
incl usã o produtiva e conserva-
ç ã o ambiental , uma parceria da 
C onex sus com o I nstituto C l ima 
e Sociedade ( iC S)  e o B anco do 
B rasil  pretende f az er com q ue R $  
5 bil h õ es em cré dito ch egue, até  
203 0, aos produtores da socio-
bioeconomia, por meio do Pro-
grama I mpl ementa Sociobio.

“ A  iniciativa contribui para 
ampl iar o acesso a instrumentos 
financeiros, assistência técnica e 
mercados, f ortal ecendo cadeias 
produtivas sustentáveis”, afirma 
J osé  R icardo Sasseron, vice-pre-
sidente de Governo e Sustenta-

Parceria busca R$ 5 bi em crédito a produtores

bil idade E mpresarial  do B anco 
do B rasil .  Para Fabí ol a Z erbini, 
transformar a Àoresta em pé em 
economia real , competitiva e 
capaz  de gerar renda para q uem 
vive nos territó rios é  um desa-
f io q ue se bem superado pode 

impactar positivamente toda 
economia nacional .  

“ O  model o de uso da terra 
q ue o pa í s, as empresas e, 
mesmo, o consumidor, decide 
f orta l ecer, apoiar, suportar, 
vai definir, lá na frente, o risco 

ao q ual  o paí s vai estar mais 
ou menos ex posto.  U ma vez  
q ue você  está aumentando ou 
diminuindo o risco, você  está 
aumentando ou diminuindo o 
custo” , ex pl ica.

No caso da sociobioecono-
mia, a especial ista def ende q ue os 
impactos positivos vã o muito al é m 
do val or do produto, por entre-
garem serviç os ecossistê micos, 
como a captura de gases do ef eito 
estuf a, e també m mitigarem ris-
cos associados à  urgê ncia cl imá-
tica.  “ M inimiz a o custo q ue o paí s 
vai ter para mitigar um risco como 
a f al ta de água, os probl emas das 
cidades sendo inundadas, o pro-
bl ema de uma seca ex trema, q ue 
vai ter q ue ser suprida de al guma 
f orma por cisternas” , concl ui.

Transformar renda a partir da floresta em pé é um grande desafio
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Estudo adotou abordagem inovadora para entender como o sistema imunológico reconhece o parasita da malária

Cientistas da Fiocruz podem produzir 
vacina completa contra a malária

C ientistas da Funda ç ã o 
O sw al do C ruz  ( Fiocruz )  
deram passo importante 
para obter uma vacina 

mais compl eta contra a mal á-
ria.  O s pesq uisadores identi-
f icaram um conj unto iné dito 
de f ragmentos de proteí nas 
do parasita Pl asmodium q ue 
podem viabil iz ar o desenvol vi-
mento de um imuniz ante capaz  
de proteger contra dif eren-
tes espé cies e atuar em várias 
f ases da doenç a.  A  descoberta 
f oi publ icada nessa q uarta-f eira 
( 1º )  na revista  Nature.

O  estudo adotou aborda-
gem inovadora para enten-
der como o sistema imuno-
l ó gico reconh ece o parasita 
causador da mal ária.  E m vez  
de f ocar apenas na produç ã o 
de anticorpos, estraté gia mais 
comum nas vacinas atuais, a 
eq uipe investigou o papel  dos 
l inf ó citos T C D8+ , cé l ul as de 
defesa capazes de identificar e 
destruir diretamente as cé l u-
l as inf ectadas.

“ H á mais de 50 anos se 
busca desenvol ver uma vacina 
contra a mal ária e, só  recente-
mente, tivemos aprovados imu-
nizantes com eficácia limitada, 
vol tados principal mente para 
o P.  f al ciparum e para crian-
ç as.  U m dos principais desa-
fios sempre foi encontrar bons 
al vos vacinais” , ex pl ica a pes-
q uisadora C arol ine J unq ueira, 

Estudo foi publicado na revista cientí�ca Nature e revela 
que o imunizante pode atuar em vários tipos da doença

da Fiocruz  M inas, coordena-
dora do estudo.  Segundo el a, o 
dif erencial  da pesq uisa f oi j us-
tamente mostrar q ue as cé l u-
l as T C D8+  també m desempe-
nh am papel  central  no combate 
ao parasita e identificar quais 
as proteí nas del e q ue sã o reco-
nh ecidas pel o sistema imune.

PEQUENOS FRAGMENTOS
A  investigaç ã o f oi f eita em 

etapas.  Primeiro, os cientis-
tas identificaram os peptídeos, 
peq uenos f ragmentos de pro-
teí nas do parasita ex ibidos na 
superf í cie das cé l ul as inf ecta-
das e reconh ecidos pel os l inf ó -
citos T CD8�. Foram identifi-
cados 4 53  peptí deos derivados 
de 16 6  proteí nas do parasita.

E m seguida, o grupo 
mapeou a origem desses f rag-
mentos e observou q ue a maio-
ria vinh a de proteí nas ch amadas 
h ousek eeping, responsáveis por 
f unç õ es básicas e indispensá-
veis à  sobrevivê ncia do parasita.

“ E ssas proteí nas sã o neces-
sárias em todos os estágios do 
cicl o de vida do parasita e al ta-
mente conservadas entre dif e-
rentes espé cies.  I sso as torna 
al vos muito interessantes para 
uma vacina universal ” , ex pl ica 
a pesq uisadora.  Na prática, sig-
nifica que uma vacina baseada 
nesses al vos teria mais ch ances 
de f uncionar de f orma ampl a, 
atingindo o parasita em dif e-

rentes momentos da inf ecç ã o 
e em suas diversas variantes.

RESPOSTA IMUNE
Na etapa seguinte, a eq uipe 

testou se esses peptí deos real -
mente eram combatidos pel o sis-
tema imune.  O s resul tados mos-
traram q ue cé l ul as de pacientes 
inf ectados, tanto por P.  vivax  
q uanto por P.  f al ciparum, reagi-
ram aos antígenos identificados.

A l é m disso, a resposta f oi 
observada em outras trê s espé -
cies de Pl asmodium, incl uindo 
as q ue inf ectam primatas e 
camundongos. “Confirmamos 
a resposta imunol ó gica em 

cinco espé cies dif erentes e em 
múl tipl os h ospedeiros, como  
h umanos natural mente inf ec-
tados, h umanos submetidos à  
inf ecç ã o ex perimental  e mode-
l os animais, tanto em camun-
dongos q uanto em primatas” , 
afirmou Caroline.

O s testes f oram real iz ados 
tanto em amostras h umanas 
q uanto em model os ex peri-
mentais.  E m primatas e camun-
dongos, os antí genos també m 
induz iram resposta de cé l ul as 
T, incl usive em ó rgã os-ch ave 
como o f í gado, onde ocorre a 
etapa inicial  da inf ecç ã o, e no 
sangue.  E m model os animais, 

al guns desses al vos ch egaram 
a demonstrar ef eito protetor, 
reduz indo a carga do parasita.

DIFERENCIAL
A tual mente, as vacinas dis-

poní veis contra a mal ária tê m 
eficácia parcial e são direciona-
das principal mente ao P.  f al ci-
parum, atuando na f ase inicial  
da inf ecç ã o.  A l é m disso, sua 
proteç ã o tende a diminuir com 
o tempo.  O  novo estudo aponta 
caminh o dif erente:  uma vacina 
capaz  de atuar em múl tipl os 
estágios do parasita, tanto no 
fígado quanto no sangue, e efi-
caz  contra dif erentes espé cies.

A Secretaria de Educação 
do DF (SEE-DF), por meio da 
Subsecretaria de Educação 
Básica (Subeb) e da Diretoria 
de Educação Infantil (Diinf ), 
concluiu formação voltada 
a profissionais da educa-
ção infantil da rede pública, 
realizada em parceria com 
a Escola da Natureza, no 
Núcleo Bandeirante. Desen-
volvido entre abril e junho, 
o curso reforçou a formação 
continuada dos educadores e 
incentivou o uso dos ambien-
tes naturais como espaços de 
aprendizagem.

A formação contou com 
cinco encontros presenciais, 
totalizando 30 horas de ativi-
dades entre momentos pre-
senciais e estudos orientados. 
Durante o curso, os partici-
pantes vivenciaram re�exões 
e experiências práticas volta-
das à construção de propos-
tas pedagógicas que aproxi-
mam as crianças da natureza 
e valorizam os espaços exter-
nos como ambientes de des-
cobertas, brincadeiras e pro-
dução de conhecimento.

Para a secretária de Edu-
cação, Iêdes Braga, a inicia-
tiva reforça o compromisso da 
rede pública com uma educa-
ção que amplia as experiências 
das crianças desde os primei-
ros anos escolares. “Quando 
levamos os educadores a 
repensar o espaço de apren-
dizagem para além da sala 
de aula, estamos formando 
crianças mais curiosas, mais 
autônomas e mais próximas do 
território onde estão inseridas”, 
a�rma a secretária.

PROCESSO DE ENSINO
A proposta esteve ali-

nhada ao Currículo em Movi-
mento do DF e às diretrizes 
da Educação Infantil da rede 
pública, que incentivam a 
ampliação dos espaços edu-
cativos e reconhecem a natu-
reza como parte do processo 
de ensino e aprendizagem. Ao 
longo da formação, os edu-
cadores foram estimulados 
a desenvolver práticas que 
favorecem a autonomia, a 
curiosidade e o protagonismo 
das crianças em diferentes 
ambientes. A parceria entre a 
Diretoria de Educação Infantil 
e a Escola da Natureza integra 
as ações da SEE-DF voltadas 
para a formação continuada 
de seus pro�ssionais. 

Profissionais da 
educação infantil 
concluem curso 
sobre Natureza

 CERTIFICAÇÃO

UPA Ceilândia I se mantém como referência nacional
A  U PA  de C eil â ndia I  man-

teve a certificação da Organi-
z aç ã o Nacional  de A credita-
ç ã o ( O NA )  e segue como a 
única do C entro-O este a con-
q uistar esse reconh ecimento.  
O  resul tado col oca a unidade 
entre apenas 24  U PA s brasi-
leiras certificadas, em um uni-
verso de mais de 7 00 serviç os 
em f uncionamento no paí s.

A  h omol ogaç ã o, divul gada 
apó s aval iaç ã o real iz ada entre 
os dias 9  e 10 de j unh o, con-
firma que a unidade, adminis-
trada pel o I nstituto de Gestã o 
E straté gica de Saúde do Dis-
trito Federal  ( I gesDF) , conti-
nua atendendo aos rigorosos 

padrõ es ex igidos pel a insti-
tuição certificadora. Durante 
a visita, a eq uipe aval iadora 
anal isou crité rios rel acionados 
à  seguranç a do paciente, orga-
niz aç ã o dos serviç os, gestã o 
da q ual idade e padroniz aç ã o 
dos processos assistenciais.

Para a presidente do I gesDF, 
E l iane A breu, a manutenç ã o da 
acreditaç ã o demonstra q ue a 
cul tura da q ual idade está incor-
porada à  rotina da unidade e 
ref l ete um model o de gestã o 
pautado pel a Governanç a C l í -
nica.  “ Seguranç a é  inegociável , 
e ver esse compromisso sendo 
vivido no dia a dia da U PA  f az  
toda a diferença”, afirma.

De acordo com o supe-
rintendente de Q ual idade e 
M el h oria de Processos do 
I gesDF, C l ay ton Sousa, esta é  
a segunda manutenç ã o da cer-
tificação e representa a confir-
maç ã o de q ue a unidade segue 
evol uindo.  “ O  reconh ecimento 
demonstra o compromisso ins-
titucional  com uma cul tura 
permanente de mel h oria con-
tí nua e evidencia o amadure-
cimento dos processos e das 
equipes. O maior beneficiado 
é  o cidadã o, q ue encontra uma 
unidade cada vez  mais prepa-
rada para of erecer um atendi-
mento seguro, q ual if icado e 
resol utivo” , pontua.

FOTO: DIVULGAÇÃO/IGESDF
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Eliane Abreu: “Segurança é inegociável e a UPA I faz toda diferença”

EDUCAÇÃO
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PÂMELA NUNES, JORNALISTA que fez história em Brasília, atualmente empreendedora em Pirenópolis com 
imóveis em plataforma de aluguel, hoje troca de idade. O brinde de boas vindas a nova idade será em família e 
com amigos mais próximos. Palmas, que ela merece.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 59

2/sí. 3/ale — gif. 4/feel. 7/guarani. 9/pacaraima — santorini.

CC
PACARAIMA

HOTELLEON
VALETATO
OPAORION
SOGMPRE

ABREUFEEL
AAALISI
RDRAMAT

ABALARTSE
APNROER
RECIBORA

CONEGIR
SANTORINI

SARCOFAGO

"O Tronco
do (?)",
de José 

de Alencar
A conste-

lação 
das Três
Marias

O segun-
do maior
aquífero

do mundo

José de
(?), ator
paulista

Filme es-
trelado por 
Will Smith

Item des-
cartável

de postos
de saúde

Compro-
vante de 

pagamento

Unidade 
da peça
teatral

Diz-se do
filme de
baixo or-
çamento

Estrutura
ocular

sensível 
às cores

Formato 
de imagem
de vídeos

curtos

Taxa Re-
ferencial
(abrev.)

Oswaldo
Cruz, sa-
nitarista

brasileiro

Variedade
de gado

zebu

Esquife no
interior 

da tumba
faraônica

Ilha grega
destruída
por uma
erupção

vulcânica
há cerca
de 3.600

anos

Roentgen
(símbolo)
Fazer es-
tremecer

Sim, em
espanhol

Ação;
feito

Sentir, em
inglês
Pátria
(fig.)

Tipo de
cheque
(red.)

Término

Fazer (?):
exagerar
na reação
Somente

Lao-(?),
filósofo
chinês

Desgastar

Interjei-
ção de
espanto
ou indig-

nação

Prenome
de Trótski

Diapasão

Município
conhecido

como o
polo

Norte de
Roraima

Designação genérica 
dos francos e hunos,

na Roma
Antiga

Virose comum na infância (Patol.)
Local onde Hitler

escreveu o primeiro vo-
lume de "Minha Luta"

Tipo de
cerveja

Em forma
de asa Propulsores

Tem em Dante e
Shakespeare seus

autores centrais, no
Ocidente

Indicação
de sites

turísticos
Pequeno
escoa-

douro de
águas

HORÓSCOPO

Hoje, a harmonia nos relacio-
namentos melhora a convivên-
cia no trabalho e aumenta as 

chances de sucesso em parcerias. Aproveite 
para animar seus amigos à noite e fortalecer 
vínculos. No amor, falar sobre o futuro fica 
mais fácil, e quem busca um novo amor 
pode se abrir para alguém distante. Cor: 
AZUL Palpite: 45, 21, 09.

LEÃO 22/07 A 22/08

Dia excelente para fortale-
cer conexões no trabalho, 
melhorar o ambiente e usar 

sua comunicação a seu favor. Com 
os amigos, a diversão e os planos se 
destacam, trazendo energia positiva. No 
amor, sintonia e possibilidades de uma 
amizade especial virar algo a mais. Cor: 
AMARELO Palpite: 21, 28, 19.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje seu foco e determinação 
impulsionam sua imagem pro-
fissional, facilitando conexões 

que podem abrir portas. Aproveite a noite 
para ajustar seu visual. Para quem tem 
compromisso, é um bom momento para 
avançar no relacionamento, e o amor pode 
surpreender com novidades na conquista. 
Cor: DOURADO Palpite: 28, 37, 10.

TOURO 21/04 A 20/05

Dia de dedicação no trabalho, 
com muitas tarefas pela fren-
te. Aproveite para manter a 

disciplina e dar atenção à saúde, adotando 
novos hábitos e praticando exercícios. À 
noite, pode surgir uma aproximação no 
amor. Mantenha-se aberto às oportuni-
dades e cuide de si mesmo. Cor: PRETO 
Palpite: 09, 16, 52.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Hoje, sua intuição fica agu-
çada, favorecendo reflexões e 
ajustes pessoais. No trabalho, 

a concentração melhora e você consegue 
enxergar além. No amor, a paixão fica 
em alta, e seu jeito sedutor faz toda a 
diferença. Aproveite o dia para se conectar 
e conquistar! Cor: VERDE-ESMERALDA 
Palpite: 14, 06, 04.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Dia de sorte e oportunidades, 
especialmente pela manhã, 
com possibilidade de se des-

tacar no trabalho usando criatividade e 
bom humor. No amor, sua paquera fica 
em alta e momentos românticos podem 
surgir, tornando o dia perfeito para 
conexões especiais. Aproveite! Cor: LILÁS 
Palpite: 15, 32, 51.

LIBRA 23/09 A 22/10

Dia de energia, conexão e 
bom humor. Aproveite para 
passear, conhecer novas 

pessoas e fortalecer amizades, pois 
sua comunicação fica em destaque. 
No amor, o charme fica em alta e uma 
conversa especial pode transformar seu 
relacionamento. Aproveite cada momento! 
Cor: CINZA Palpite: 44, 06, 26.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Dia ideal para aproveitar mo-
mentos em família e realizar 
pequenas tarefas domésticas. 

Seu lado prático leva você a agir com 
eficiência, podendo até garantir uma renda 
extra com trabalhos em casa. No amor, 
o diálogo é importante para fortalecer a 
relação e equilibrar os sentimentos. Cor: 
AZUL-ROYAL Palpite: 61, 02, 52.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

O foco fica na busca por se-
gurança financeira. Aproveite 
para identificar oportunida-

des de aumentar sua renda e alcançar suas 
metas profissionais. No amor, a paquera 
pode estar mais tranquila. Aproveite o dia 
e mantenha o coração aberto para boas 
mudanças. Cor: GOIABA Palpite: 10, 48, 39.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Dia para aproveitar sua ener-
gia e focar no que realmente 
importa. Use seus pontos for-

tes para se destacar no trabalho e aproveite 
o diálogo à noite para fortalecer conexões. 
No amor, seu charme e boas conversas vão 
conquistar quem você gosta. Aproveite cada 
momento! Cor: VIOLETA Palpite: 15, 42, 51.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, seu sexto sentido fica 
mais aguçado, ajudando a 
tomar decisões importantes 

e concluir tarefas. Reserve um tempo para 
si mesmo e aproveite a chance de receber 
uma surpresa financeira à noite. No amor, 
a calmaria pode trazer novas emoções e 
reflexões importantes para o seu coração. 
Cor: MAGENTA Palpite: 48, 39, 57.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje seu espírito aventureiro 
incentiva passeios e viagens. 
No trabalho, projetos fora 

da rotina têm boas chances de sucesso, e 
investir nos estudos traz energias positivas. 
No amor, alguém de longe ou das redes 
sociais promete agitar seu coração. 
Aproveite o dia para se sentir bem! Cor: 
LARANJA Palpite: 01, 46, 21.

GÊMEOS 21/05 A 21/06
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TEMPO DE 
COMEMORAR
OS 15 ANOS DE ATUAÇÃO do escritório Veloso de Melo Advogados foi 
comemorado com sua tradicional festa junina promovida anualmente. O 
evento reuniu clientes, parceiros e convidados em uma noite de alegria. 
O escritório tornou-se uma das referências nas áreas em que atua.

EVENTO GS1 EM NOITE PRESTIGIADA no Tokio Marine Hall, em São Paulo, aconteceu o evento “70 Segmentos da Economia”, que 
homenageou várias personalidades. Entre eles o dr. André Lizuca, sócio-fundador do Escritório Lizuca e Crivellaro, e 
também vice-presidente da Associação Brasileira de Inteligência Arti� cial e E-commerce (Abiacomm). Momento muito 
especial com encontro de poderosos. Parabéns da coluna aos agraciados.

Os empresários Alfredo Cotait Neto e Renato Torres, 
com o dr. André Lizuca e Dr. Paulo Crivellaro

A Relações Públicas Carla Fiori, com trabalho reconhecido em 
Brasília, entre os sócios dr. André Lizuca e dr. Paulo Crivellaro

O homenageado dr. André Lizuca, 
CEO do escritório Lizuca e Crivellaro

Os sócios Jacques Veloso, Kiko Omena, Sueny Almeida e Tathiana Del Aguila

Jeane Sales e Maurício Dias

Pablo Silva, Sueny Almeida, Leila Costa e Ana Borzan

Louise Cardoso e Carmen Costa
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ESPORTE

Pela segunda fase da Copa 
do Mundo, a Bélgica – primeiro 
lugar no Grupo G – enfrentou 
Senegal – terceiro colocado no 
Grupo I – no estádio de Seattle, 
nos Estados Unidos, nesta quar-
ta-feira (2), e sofreu para conse-
guir a vitória de virada por 3 a 2, 
que só saiu nos acréscimos do 
segundo tempo da prorrogação, 
graças a um pênalti assinalado 
pelo árbitro de vídeo.

O predomínio de Senegal era 
era tão visível que o gol era uma 
questão de tempo. E, aos 24 
minutos, em cruzamento para a 
área, Ismaila Sarr cabeceou na 
trave à esquerda de Courtois. No 
rebote, Diarra completou para as 
redes: 1 x 0. O placar fazia jus-
tiça ao maior volume de jogo da 
seleção africana. O time do téc-
nico Rudi Garcia não conseguiu 
reagir e Senegal continuou man-
dando na partida. 

SEGUNDO TEMPO
A equipe do técnico Pape 

Thiaw voltou diferente do ves-
tiário. Aos 5 minutos, Ismaila 
Sarr foi lançado, entrou na 
área e fuzilou o goleiro Cour-
tois, marcando mais um gol e 

chegando ao placar de 2 a 0.
As substituições do técnico 

Rudi Garcia, tirando De Bruyne 
e Doku, deixaram a Bélgica 
melhor. A entrada de Lukaku 
no lugar de De Ketelaere no 
ataque era outro sinal de que 
algo poderia acontecer. 

Foi o centroavante quem 
conseguiu diminuir a contagem: 
aos 40 minutos do segundo 
tempo, em um cruzamento 
rasteiro, Lukaku se antecipou à 
zaga e desviou para o gol: 2 a 1.  

Aos 43 minutos, em um 
levantamento para a área, o 
goleiro Diaw saiu atabalhoado 
e Tielemans cabeceou para a 
meta vazia: 2 a 2. A Bélgica 
empatava um jogo perdido e ia 
para a prorrogação revigorada.

PRORROGAÇÃO
E GOL SALVADOR
No tempo extra nada de 

emoção na primeira etapa, mas 
na virada de campo, o belga 
Lukebakio teve a bola do jogo no 
�nalzinho: recebeu um passe livre 
dentro da área, ajeitou e chutou 
forte: a bola pegou no travessão 
do goleiro Diaw e foi para fora.

O VAR, no entanto, interfe-
riu no lance. Acusou um pênalti 
ocorrido anteriormente, quando 
Camara calçou Tielemans (foto) 
na área, e o juiz hondurenho 
Said Martínez foi ao vídeo con�r-
mando a penalidade para os bel-
gas aos 120 minutos. Tielemans 
deslocou o goleiro e fez o gol da 
vitória: 3 a 2.  A nova geração 
belga vai para as oitavas de �nal 
e enfrentará na segunda-feira 
(6), às 21h, os EUA.
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Bélgica vira contra o 
Senegal com pênalti no 
�nal da prorrogação

Sem Rayan, Brasil treina com foco 
na Noruega e no calor extremo

A sel eç ã o brasil eira vol tou 
a treinar no C T C ol umbia 
Park , em Nova J ersey , no 
iní cio da tarde desta q uin-

ta-f eira, e retomou os prepara-
tivos para enf rentar a Noruega.  
O duelo das oitavas de final será 
domingo, à s 17 h  ( de B rasí l ia) .

Na atividade, o té cnico C arl o 
A ncel otti contou com q uase todo 
el enco à  disposiç ã o, com ex ce-
ç ã o de R ay an, R aph inh a e L ucas 
Paquetá. Na última terça, em 
treino posterior à classificação, os 
titulares contra o -apão fizeram 
apenas um trabal h o regenerativo.  
Desta vez, todos estiveram no 
campo para o trabal h o com bol a.

Nesta q uinta, R ay an e R aph i-
nha fizeram trabalhos específi-
cos:  o atacante ex -V asco praticou 
habitual controle de carga defi-
nido pela preparação física, já 
o C amisa 11 f oi a campo depois 
dos outros jogadores, para fazer 
trabalho de transição. Ele fez, 
na segunda-f eira, seu primeiro 
treino em campo desde a l esã o 
na cox a direita q ue sof reu no 
j ogo contra o H aiti e ainda nã o 
tem presenç a garantida no j ogo 
contra a Noruega. -á Rayan não 
teve nenh um probl ema f í sico e 
nã o preocupa.

Embora Paquetá esteja prati-
camente f ora da C opa por conta 

Atacante faz trabalhos 
especí�cos em controle 
de carga. Elenco se 
reapresentou após a folga 
sem Paquetá, lesionado

Preocupação passa por formação para o próximo jogo e o calor extremo de 38º

de uma l esã o muscul ar, el e segue 
com a del egaç ã o da Sel eç ã o nos 
E stados U nidos.  E l e ch egou a 
aparecer em tratamento com uma 
bota pneumática durante a folga.

EQUIPES SE PREPARAM PARA 
SENSAÇÃO TÉRMICA DE 38º
A  previsã o meteorol ó gica 

é  de uma f orte onda de cal or 
no f eriado de 4  de j ul h o, dia da 
independê ncia dos E stados U ni-
dos, com temperaturas entre 
3 5º C  e 4 1º C  e sensaç ã o té rmica 
que chegará a 46�C. A preocupa-
ç ã o das autoridades é  tanta q ue 
há recomendação para evitar ati-
vidades ao ar l ivre e h idrataç ã o 
constante.  C idades como Nova 
Y ork  e Detroit ch egaram a ativar 
protocol os de emergê ncia.

Para o horário do jogo, 
domingo, à s 17 h  ( de B rasí l ia)  –  
16h no horário local ±, o pico de 

calor já vai ter passado, mas ainda 
assim a previsã o é  de temperatura 
até  3 3 º C  e sensaç ã o termina de 
38�C com alta umidade. O cená-
rio preocupa, apesar de nã o sur-
preender B rasil  e Noruega, q ue 
ativaram protocol os preventivos 
ainda antes da C opa.

PROTOCOLO NORUEGUÊS
E m paí ses nó rdicos, as tem-

peraturas raramente passam dos 
20º C  no verã o e h abitual mente 
ficam abaixo de zero no inverno. 
Para combater os ef eitos do f orte 
calor, Noruega faz testes diários 
de urina nos j ogadores desde 
a ch egada aos E stados U nidos 
para aval iar o ní vel  de h idrata-
ç ã o del es.

“ Teremos amostras de urina 
col etadas diariamente, durante 
toda a pró x ima semana, e depois 
nos pesarã o antes e depois do 

treino para saber q uanto l í q uido 
perdemos.  A l é m disso, nos deram 
al guns gé is q ue devemos tomar 
antes de dormir” , contou o l ate-
ral -esq uerdo David M ol l er à  
emissora NR K  antes do iní cio 
do M undial .

Foi institu í do ainda um 
regime de micç ã o para q ue h aj a 
control e total  sobre o eq uil í brio 
h í drico dos corpos dos j ogado-
res.  “ É  bem simpl es:  você  urina 
antes e depois do treino.  E  urina 
q uando se l evanta.  Provavel -
mente, o mais importante é  ir ao 
banheiro duas vezes”, explicou o 
treinador Stå l e Sol bak k en.

HIDRATAÇÃO E ‘ICE VESTS’ 
SÃO AS ESTRATÉGIDAS
DA SELEÇÃO BRASILEIRA
-á a CBF adotou uma série 

de cuidados para minimizar os 
ef eitos do cal or.  A s medidas vã o 
desde a ch egada aos E stados 
U nidos 10 dias antes do iní cio 
do torneio, para f acil itar a acl i-
mataç ã o, até  a compra de eq ui-
pamentos para h idrataç ã o e res-
f riamento corporal .  “ A  gente 
comprou col etes q ue sã o ch a-
mados de “ ice vests”  ( vestimen-
tas de gel o, em ingl ê s) .  E l es tem 
aberturas para você  col ocar sacos 
de gel o.  E ntã o, no interval o dos 
j ogos e nos treinos a gente pode 
col ocar nos atl etas para resf riar 
o tó rax .  També m usamos toal h as 
mol h adas e gel adas, para apl i-
car na regiã o do pescoç o e da 
cabeça, onde há mais receptores 
de calor”, explica o fisiologista da 
Sel eç ã o, Guil h erme Passos.

Confrontos desta quinta-feira de�nirão 
mais três classi�cados às oitavas de �nal

Trê s conf rontos nesta q uin-
ta-feira (2) definem as seleções 
q ue vã o garantir vaga nas oita-
vas de final da Copa do Mundo 
Fifa 2026. 

ESPANHA X ÁUSTRIA
A primeira partida será 

entre E spanh a e Á ustria.  A s 
eq uipes se enf rentam em L os 
Angeles (E8A), às 16h (horário 
de B rasí l ia) .

PORTUGAL X CROÁCIA
M ais tarde, à s 20h , é  a 

vez de Portugal e Croácia se 
enf rentarem, em Toronto, no 
Canadá.

SUÍCA X ARGÉLIA
A última partida do dia será 

entre Suí ç a e A rgé l ia, em V an-
couver, à  0h .

O s vencedores avanç am 
à s oitavas e os derrotados dei-
x am a competiç ã o.  E m caso de 
empate no tempo regul amen-
tar, haverá prorrogação de 30 

time da Á ustria f oi o segundo 
l ugar no grupo J , q ue teve a 
A rgentina na l ideranç a.   

O time de Portugal ficou em 
segundo no Grupo K , q ue tam-
bém teve Colômbia, República 
Democrática do Congo e 8zbe-
quistão. A seleção da Croácia 
ficou na 2� colocação do Grupo 
L, ficando atrás da Inglaterra. 

O  time da Suí ç a termi-
nou a f ase de grupos em pri-
meiro l ugar no Grupo B , q ue 
também teve Canadá, Bósnia 
e Catar. Argélia ficou em ter-
ceiro col ocaç ã o no grupo J , 
mas conseguiu se classificar 
para o mata-mata.

minutos e, se necessário, dis-
puta por pê nal tis.  

DESEMPENHOS
A  E spanh a terminou a f ase 

de grupos em primeiro l ugar 
no grupo H , passando na f rente 
das eq uipes de C abo V erde, 
8ruguai e Arábia Saudita. O 

Inglaterra e República 
Democrática do Congo prota-
gonizaram um jogo eletrizante 
na tarde desta quarta-feira em 
Atlanta (Estados Unidos), que 
terminou com vitória de virada 
dos europeus por 2 a 1, com 
dois gols do atacante Harry 
Kane nos 16 minutos �nais da 
segunda etapa. A Inglaterra 
está classi�cada para as oita-
vas de �nal da Copa do Mundo, 
e segue como uma das favori-
tas ao segundo título da história 
- o primeiro foi em 1966.

Os ingleses foram sur-
preendidos aos seis minutos, 
com Cipenga abrindo o placar 
para os Leopardos (apelido da 
seleção congolesa). 

Após o susto, os britâ-
nicos foram em peso para o 
ataque em busca do empate, 
que só ocorreu aos 29 minu-
tos do segundo tempo, com 
gol do camisa 9, Harry Kane, 
que mudou a história da par-
tida. Kane marcou novamente 
aos 40 minutos e selou a clas-
si�cação dos Três Leões. Já os 
Leopardos, que voltaram ao 
Mundial depois de uma ausên-
cia de 52 anos,  se despedem 
da Copa após uma campanha 
histórica. 

Nas oitavas, a Inglaterra 
enfrentará o an�trião México, 
no Estádio Azteca. O jogo está 
programado para domingo (5), 
às 21h (horário de Brasília).

Inglaterra elimina RD Congo com 2 
gols de Kane e avança às oitavas

16-AVOS – JOGOS DESTA QUINTA

16h Espanha x Áustria Los Angeles

20h Portugal x Croácia Toronto

21h Suíça x Argélia Vancouver

Com um a menos, EUA anulam Bósnia, 
vencem por 2 x 0, e estão na próxima fase

Em mais um bom jogo, os Esta-
dos Unidos venceram Bósnia e Her-
zegovina por 2 a 0 na fase 16-avos 
da Copa do Mundo 2026. Mesmo 
com um a menos, a seleção da casa 
dominou a partida, dando raras 
chances aos adversários.

Os gols foram marcados por 
Balogun, que foi expulso no segundo 
tempo, e Tillman, de falta, na segunda 
etapa, em uma falha do goleiro Vasilj. 
Essa é a terceira vez que o país chega 
a esta fase da competição - as primei-
ras foram em 1994, também jogando 
em casa, e em 2002.

O primeiro gol dos Estados Uni-
dos só saiu aos 44 minutos da fase 
inicial, com Balogun, que  colocou 
a seleção dos Estados Unidos à 
frente no placar. Em um passe de 
Tillman, ele aproveitou a bobeada 
do zagueiro e �nalizou de cara para 
o gol, sem dar chance ao goleiro.

EUA COM UM A MENOS
Na volta do intervalo, aos 18 

minutos, Balogun foi expulso pelo 

árbitro brasileiro Raphael Klaus por 
dar uma entrada forte no zagueiro 
Muharemovic que atingiu o calca-
nhar. O jogo perigoso fez com que 
o VAR chamasse o arbitro para 
revisar o lance, o que culminou no 
cartão vermelho direto.

Com um a mais, a Bósnia tro-
cava passes mas mostrava di�cul-
dade para armar jogadas perigo-
sas, e os Estados Unidos se apro-
veitaram disso.

Aos 33, Pulisic recebeu livre na 
grande área e marcou, mas estava 
em posição de impedimento. No 

lance seguinte, Radeljic cometeu uma 
falta em Dest. Tillman cobrou por cima 
da barreira, e o goleiro Vasilj vacilou, 
pulando atrasado na bola, levando os 
Estados Unidos ao 2 a 0.

Já nos acréscimos, a Bósnia che-
gou perto de marcar com Mahmic, 
que testou Freeman de longe, mas a 
bola saiu caprichosamente pela linha 
de fundo, passando perto da trave.

Os EUA enfrentam a Bélgica, que 
eliminou o Senegal, nas oitavas de �nal 
da Copa do Mundo. A partida acontece 
na próxima segunda-feira (6), às 21h, 
no Estádo Lumen Field, em Seattle. 

Um dos 
destaques dos 
EUA, autor de 
um dos gols,  
Balogun, foi 
expulso por 
Raphael Klaus




